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Implementar e gerir um sistema integrado, 
tecnicamente avançado, ambientalmente 
correto e economicamente sustentável, 
para tratamento e valorização dos resíduos 
urbanos de 19 municípios das regiões 
de Lisboa e Oeste de Portugal.

MISSÃO



ÁREA DE INTERVENÇÃO



2 Centros de triagem

8 Ecocentros

1 Central de valorização energética

1 Instalação de tratamento e valorização de escórias

1 Estação de tratamento e valorização orgânica

2 Aterros sanitários

6 Estações de transferência

MODELO TÉCNICO



VALORIZAÇÃO 
ORGÂNICA
São Brás | Amadora



Processo Tecnológico: digestão anaeróbia e compostagem

Área : 3ha 

Capacidade instalada: 40.000t

Origem dos RU: Programa de Recolha Selectiva 
de Matéria Orgânica, junto de grandes produtores 
(restaurantes, cantinas, mercados e hotéis).

Produção de energia elétrica: 7.957 MWh – média anual de 
produção de energia elétrica dos últimos 5 anos.

Produção de composto: 444 toneladas – média anual 
de produção de composto dos últimos 5 anos

VALORIZAÇÃO ORGÂNICA



Início da recolha seletiva de RUB

Amadora:
1 de Abril de 2005    

 

Lisboa:
5 de Abril de 2005

Loures/Odivelas:
 19 de Julho de 2005

MARL e operadores de gestão de resíduos:
3 de Fevereiro de 2005

FONTES DE RESÍDUOS
BIODEGRADÁVEIS



RECOLHA SELETIVA DE
RESÍDUOS BIODEGRADÁVEIS
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Diagrama de processo



Valorização Orgânica
Receção de resíduos



Valorização Orgânica
Digestores



Valorização Orgânica
Pré-Compostagem



Valorização Orgânica
Pós- Compostagem/Maturação



A 
Compostagem 
de Resíduos 
Verdes



• adequabilidade dos resíduos 
verdes provenientes da recolha 
municipal

1

• período necessário para a 
compostagem em parque e em 
túnel

II

• possibilidade de acelerar o 
processo de compostagem das 
lamas desidratadas por mistura 
com os resíduos verdes

III

• eventual melhoria no processo de 
higienização do compostoIV

•  eventual melhoria na qualidade 
final do compostoV

Serviço experimental –  Objetivos
1ª fase (24.06 a 31.07 de 2013)



Condições 
experimentais

Receção dos 
RV (238 t)

Receção dos 
RV (238 t)

Triagem 
Contaminan

tes

Triagem 
Contaminan

tes

Trituração  
(40-60 mm)
Trituração  

(40-60 mm)

lote 3 – 
compostage
m em túnel 

de uma pilha 
de RV +  

lamas 
digestão 
(50/50)

lote 2 – 
compostag
em túnel



Fotos 

resíduos verdes antes de trituração

resíduos verdes triturados



Fotos 

Pilha mistura digestão + resíduos verdes



Resultados

Parâmetros

Resíduos 
Verdes
Lote 1

Maturação

Resíduos 
Verdes
Lote 2
Túnel

Lamas 
digestão+ 

verdes
Lote 3

Lamas 
digestão + 

estruturante

Higienização

T>60ºC, no 1º 
dia

Higienização ao 
fim de 1 sem

T>60ºC, no 1º 
dia

Higienização ao 
fim de 3 sem 

T>60ºC, no 3º 
dia

Higienização ao 
fim de 1 sem e 3 

d

T>60ºC, no final 
de 4 sem

Higienização ao 
fim de 5 sem 

Tempo de 
Compostagem

23 semanas: 12 
semanas de 

compostagem 
em parque + 11 
para secagem 

em parque 

13 semanas: 10 
semanas de 

compostagem 
em túnel + 3 
para secagem 

em parque 

15 semanas: 5 
semanas de 

compostagem 
em túnel + 10 
para secagem 

em parque 

18 semanas

Grau de 
maturação 
(Rottegrad)

V
V à saída do 

túnel 

III à saída do 
túnel , V no final 

do processo

V à saída do 
túnel, V no final 

do processo



Resultados
Parâmetros Unidades

Lote 2 
verdes 
(maturaçã
o)

Lote 1 
verdes
(túnel)

Cádmio total mg/Kg 0,6 <0,7

Crómio total mg/Kg 26 25

Cobre total mg/Kg 70 54

Mercúrio total mg/Kg <0,4 0,28

Níquel total mg/Kg 16 15
Chumbo total mg/Kg 36 33
Zinco total mg/Kg 196 190
mat inertes % 0,67 0,43

 Melhor qualidade do composto de 
RV

 Menores concentrações de metais 
pesados e de matérias inertes 
antropogénicas nos RV



Adequabilidade dos 
resíduos verdes 
provenientes da 

recolha municipal 
para a compostagem 

de verdes
boa qualidade 

geral
presença de 

quantidades de 
contaminantes 

em alguns 
circuitos

necessidade 
especificação do 
tipo de resíduos 

admitidos 

Temperatura e 
higienização do 

composto

Períodos de 
higienização mais 

reduzidos ~1 
semana

redução do 
período de 

compostagem 
em túnel

Melhoria da 
qualidade do 

composto

lotes de composto 
de resíduos verdes 

com limites 
contaminantes 

inferiores

Expectável  
melhor qualidade 

do composto

Conclusões 1ª fase



RESÍDUOS VERDES ADMITIDOS PARA COMPOSTAGEM

• São admissíveis os resíduos verdes provenientes da limpeza e manutenção dos 
jardins ou hortas das habitações ou outros espaços de uso privado ou municipal, 
nomeadamente aparas, troncos de pequena dimensão, ramos, relva e ervas, 
isentos de contaminação
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• São admissíveis os resíduos verdes provenientes da limpeza e manutenção dos 
jardins ou hortas das habitações ou outros espaços de uso privado ou municipal, 
nomeadamente aparas, troncos de pequena dimensão, ramos, relva e ervas, 
isentos de contaminação

RESÍDUOS NÃO ADMISSÍVEIS

• Troncos com diâmetro acima de 15 cm.
• Cargas constituídas por mistura de resíduos verdes com outros materiais, como 

por exemplo, pedras, plásticos, vidro, metal, papel/cartão, entulhos, e 
“monstros” (cadeiras, armários, etc).

• Resíduos provenientes dos arranjos de flores dos cemitérios, contendo 
arames, plásticos, etc

• Ramagens de palmeira
• Podas ou cortes de jardim com uma presença significativa de terra; 
• Varreduras (com mistura de resíduos indiferenciados e areias); 
• Outro tipo de madeiras (tratadas)
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Serviço experimental –  2ª fase
A partir de 1 de julho de 2014



Serviço experimental –  2ª fase
A partir de 1 de julho de 2014

Horário de receção na ETVO: 
 2ª  feira a 6ª feira, no período 8h00 – 
12h00 e 13h00 – 18h00
Sábado, no período das 8h00 – 12h00
 Não haverá receção em domingos e dias 
feriados

Receção e valorização de resíduos verdes 2ª fase 

1200 t/ano de resíduos de circuitos de origem municipal, 
previamente selecionados e isentos de contaminação
 



Valorização orgânica | Nova instalação de Compostagem de resíduos verdes

PERSU 2020 | PAPERSU
Redução da deposição de 
RUB
em aterro

Receção de 
RV

Trituração

Compostage
m

Composto 
final

Armazename
nto 

Composto 
final

Material estruturante 
ETVO

Origem t/ano

CM Lisboa 5000

Restantes 
Municípios

3000

TOTAL 8000



O resultado final



Obrigada!


